
Perfil das pessoas mortas na cidade 
de São Paulo em circunstâncias 

violentas (2011) 
 



Sobre o estudo 

•  Objetivo: sistematizar conhecimento sobre vitimização por causas 
violentas na cidade de São Paulo identificando o impacto destas causas na 
mortalidade em SP e perfil das vítimas;  

 

•  Metodologia: análise descritiva das informações sobre pessoas mortas em 
circunstâncias violentas na cidade no ano de 2011 

 

•  Fonte: ProAim (Secretaria Municipal de Saúde) – casos de mortes 
ocorridas na cidade, em que a causa do óbito foi: 

 
     

 

 

 

Agressão Acidente 
de Trânsito 

Evento de 
Intenção não 
Determinada 
(com arma) 

Intervenção 
Legal 



Dados sobre mortalidade na cidade de  
São Paulo (Saúde) 

DECLARAÇÃO DE ÓBITO 
 

Circunstância (dia, mês, ano), causa da 
morte, instrumento e perfil da pessoa: 
sexo, cor, idade, endereço, escolaridade 

Classificação internacional de 
doenças (CID 10) Grupos:  

agressão, lesão autoprovocada 
intencionalmente, acidente, 

evento de intenção não 
determinada, intervenção legal 

PROAIM (Programa de Aprimoramento das 
Informações sobre Mortalidade) 

Checagem das informações para inserir no sistema do 
DATASUS. Nas mortes causadas por eventos de 

intenção não determinada, equipe vai ao IML e se for 
o caso, reclassifica algumas mortes. 

Dados são então  
disponibilizados no 
site da Prefeitura 
de São Paulo 

Armas 
de fogo 



Dados sobre mortalidade na cidade de  
São Paulo (Saúde) 



População da cidade de São Paulo (2011) 
 

47% 

53% 

Distribuição da população 
em relação ao Sexo 

(Sistema de Informações sobre Mortalidade, 
2011) 

Masculino

Feminino

61% 

37% 

2% 

Distribuição da população 
em relação à Raça/Cor 

(Censo Demográfico, IBGE, 2010) 

Branca

Negro

Amarela

Indígena

Não Informa

21% 

26% 

24% 

17% 

12% 

Distribuição da população em 
relação ao Grupo Etário 

(Sistema de Informações sobre Mortalidade, 
2011) 

Crianças (0-14a)

Jovens (15-29a)

Adultos 1 (30-
44a)

Adultos 2 (45-
59a)

Idosos (60 ou
mais)



Mortalidade por causas externas (2011) 
 

Em 2011, foram registrados na cidade de São Paulo 79.224 óbitos, sendo que 6.202 (8%) 
foram decorrentes de causas externas. Dentre as sete causas que compõem o grupo, os 
acidentes foram responsáveis por metade das mortes, seguidos das agressões (22%). 
 

51% 

9% 

22% 

13% 

2% 

2% 
1% 

Distribuição das mortes por causas externas 

Acidentes

Lesões autoprovocadas Intencionalmente

Agressões

Eventos de intenção não Determinada

Intervenções Legais

Complicações de Assistência Médica e
Cirúrgica

Sequelas de Causas Externas



Mortalidade por acidentes 
  Em relação às mortes decorrentes de acidentes, os acidentes de trânsito representaram 

quase metade dos casos: 47% ou 1.474 mortes. Esta causa sozinha representou a principal 
causa de mortalidade por fatores externos em 2011. 
 

47% 

28% 

1% 

11% 

5% 

8% 

Distribuição dos Óbitos por Acidentes 

Acidentes de Trânsito e Transportes

Queda Acidental

Impacto, Explosão e outros traumas

Afogamento acidental e riscos a respiração

Queimaduras e exposição a eletricidade

Outros riscos acidentais



Mortalidade por causas externas: sexo 
 

12% 

23% 
4% 

10% 

9% 

10% 25% 

9% 

13% 12% 

3% 0% 

25% 

20% 

8% 
15% 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Masculino Feminino

Distribuição dos Óbitos por Causas Externas em relação à causa e sexo 

Outras causas externas

Acidentes de Trânsito

Intervenção Legal

Eventos de intenção não determinada

Agressão

Lesões autoprovocadas intencionalmente

Afogamento e Riscos acidentais a respiração

Queda Acidental



Mortalidade por causas externas:  
faixa etária 
 

4% 

29% 

23% 

18% 

26% 

Mortes por Causas Externas 
segundo a Faixa Etária 

Crianças (0-14a)

Jovens (15-29a)

Adultos 1 (30-44a)

Adultos 2 (45-59a)

Idosos (60 ou mais)
9,3 

60,3 
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44a)

Adultos 2 (45-
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Idosos (60 ou
mais)

Taxa de Óbitos por Causas Externas por Faixa Etária 
(ocorrências por 100 mil habitantes) 

Maiores vítimas de agressões 
e alguns tipos de acidentes de 
trânsito 

Maiores vítimas de acidentes (sobretudo 
quedas e atropelamentos) 



Mortalidade por acidentes de trânsito 
 As mortes por acidentes de trânsito representaram em 2011 a principal causa de 

morte por causas externas (1.474 óbito)s. Os atropelamentos responderam por quase 
metade destas ocorrências (45%) seguidos dos acidentes de motocicleta. 

45% 

4% 

35% 

11% 

5% 

Distribuição das mortes por Acidentes de Trânsito 

Atropelamentos

Acidente de Bicicleta

Acidente de Motocicleta

Acidente de Automóvel

Demais acidentes de
Transporte



Mortalidade por acidentes de trânsito 
 

Fonte: ProAim, Elaboração: Instituto Sou da Paz 

22,2 

4,7 

13,0 

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0

Masculino

Feminino

Total

Taxa de mortalidade por 
Acidentes de Transporte segundo 

sexo 
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Distribuição dos Óbitos em Acidentes de Trânsito 
em relação ao meio de transporte e sexo das 

vítimas 

Demais acidentes de
Transporte

Acidente de Automóvel

Acidente de Motocicleta

Acidente de Bicicleta

Atropelamentos

81% das vítimas eram do sexo masculino 



Mortalidade por acidentes de trânsito 
 

Fonte: ProAim, 
Elaboração: Instituto 
Sou da Paz 

4% 

36% 

23% 

17% 

18% 

2% 

Distribuição dos Óbitos 
por acidentes de Trânsito 

por Grupo Etário 

Crianças (0-
14a)

Jovens (15-29a)

Adultos 1 (30-
44a)

Adultos 2 (45-
59a)

Idosos (60 ou
mais)
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18,0 

12,6 

12,6 
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Crianças (0-14a)

Jovens (15-29a)

Adultos 1 (30-44a)

Adultos 2 (45-59a)

Idosos (60 ou mais)

Taxa de mortalidade por 
Acidentes de Trânsito 

63% 

18% 

37% 

61% 

83% 
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2% 
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5% 
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Mortalidade por acidentes de motocicleta 
 

92% das vítimas eram do sexo masculino; 61% eram jovens; 61% eram brancos 
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Acidentes de Motocicleta 
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Taxa de mortalidade por Acidente 
de Motocicleta 
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Negra

Fonte: ProAim, Elaboração: Instituto Sou da Paz 



Mortalidade por acidentes de  
motocicleta  
 

Subprefeitura em que residia a 

vítima de mortalidade por Acidentes 

de Motocicleta 

Taxa de 

Vitimização 

Número 

de mortes  

Cidade Tiradentes 7,5 16 

Vila Maria/Vila Guilherme 6,1 18 

Casa Verde/Cachoeirinha 6,1 19 

Freguesia/Brasilândia 5,9 24 

M'boi Mirim 5,8 33 

Capela Do Socorro 5,4 32 

Campo Limpo 5,2 32 

Parelheiros 4,9 7 

Itaim Paulista 4,8 18 

Pirituba 4,7 21 

Itaquera 4,6 24 

São Miguel 4,6 17 

CAPITAL 4,5 513 

Jabaquara 4,0 9 

Cidade Ademar 3,9 16 

Aricanduva/Formosa/Carrão 3,4 9 

Penha 3,4 16 

Jaçanã/Tremembé 3,4 10 

Guaianases 3,3 9 

São Mateus 3,2 14 

Ipiranga 3,0 14 

Ermelino Matarazzo 2,9 6 

Santo Amaro 2,9 7 

Sapopemba 2,8 8 

Pinheiros, Sé e Vila Mariana 
apresentam as menores taxas de 
vitimização por esta causa 



Mortalidade por acidentes de automóvel 
 
73% das vítimas eram do sexo masculino; 45% eram jovens; 63% eram brancos 

0,2 

2,6 

1,5 

1,4 
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0,0 1,0 2,0 3,0

Crianças (0-14a)

Jovens (15-29a)

Adultos 1 (30-44a)

Adultos 2 (45-59a)

Idosos (60 ou mais)

Taxa de mortalidade por 
Acidentes de Automóvel 

1,6 

1,3 

0,00 0,50 1,00 1,50 2,00

Branca

Negra

Taxa de mortalidade por Acidente de 
Automóvel em relação à raça/cor 

Branca

Negra

Uma das únicas causas em que a taxa de mortalidade de brancos  
é superior à de negros 



Mortalidade por acidentes de  
automóvel  
 

Santana/Tucuruvi, Sapopemba e 
Cidade Ademar apresentam as 
menores taxas de vitimização por 
esta causa 

Subprefeitura em que residia a 

vítima de mortalidade por Acidentes 

de Automóvel 

Taxa de 

Vitimização 

Número 

de 

mortes 

Parelheiros 2,8 4 

Vila Maria/Vila Guilherme 2,7 8 

Casa Verde/Cachoeirinha 2,3 7 

Capela Do Socorro 2,3 14 

São Mateus 1,9 8 

Itaquera 1,9 10 

Ermelino Matarazzo 1,9 4 

Lapa 1,6 5 

São Miguel 1,6 6 

Aricanduva/Formosa/Carrão 1,5 4 

CAPITAL 1,5 168 

Jaçanã/Tremembé 1,4 4 

Sé 1,4 6 

Mooca 1,4 5 

Ipiranga 1,3 6 

Vila Mariana 1,2 4 

M’boi Mirim 1,2 7 

Freguesia/Brasilândia 1,0 4 

Pinheiros 1,0 3 

Jabaquara 0,9 2 

Cidade Tiradentes 0,9 2 

Itaim Paulista 0,8 3 

Vila Prudente 0,8 2 

Pirituba 0,7 3 
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Mortalidade por agressões 
 

91% das vítimas eram do sexo masculino; 52% eram 
negras; 44% eram jovens 

22,8 

2,0 

11,9 

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0

Masculino

Feminino

Total

Taxa de mortalidade por 
Agressão em relação ao 

Sexo das vítimas 

9,1 

16,6 

0,00 5,00 10,00 15,00 20,00

Branca

Negra

Taxa de mortalidade por 
Agressão segundo Raça/cor 

das vítimas 

1,1 

20,2 

15,8 

8,9 

5,0 

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0

Crianças (0-14a)

Jovens (15-29a)

Adultos 1 (30-44a)

Adultos 2 (45-59a)

Idosos (60 ou mais)

Taxa de mortalidade por Agressão 
segundo a Faixa Etária das 

vítimas 



Mortalidade por agressões 
 Subprefeitura em que residia a 

vítima de mortalidade por Agressão 

Taxa de 

Vitimização 

Número de 

mortes 

Parelheiros 21,1 30 

M'boi Mirim 18,0 103 

Campo Limpo 16,3 101 

Capela Do Socorro 13,7 82 

Cidade Ademar 13,7 57 

Freguesia/Brasilândia 12,5 51 

Casa Verde/Cachoeirinha 12,0 37 

CAPITAL 11,9 1347 

Guaianases 11,1 30 

Jabaquara 11,1 25 

Itaquera 10,8 57 

São Miguel 10,8 40 

Pirituba 10,6 47 

Perus 10,6 16 

São Mateus 10,4 45 

Itaim Paulista 9,9 37 

Cidade Tiradentes 9,8 21 

Sapopemba 9,1 26 

Jaçanã/Tremembé 9,1 27 

Ermelino Matarazzo 9,1 19 

Butantã 8,3 36 

Sé 7,8 34 

Ipiranga 7,5 35 

Vila Maria/Vila Guilherme 7,1 21 

14 subprefeituras apresentaram taxas 
de vitimização  por agressão 
superiores a 10/ 100 mil habs 

Acima dessa taxa a OMS 
considera epidemia de violência 



Mortes por agressões com armas de fogo 
 

3% 

68% 

0% 

15% 

10% 

1% 
2% 1% 

Distribuição dos óbitos por agressões em Relação aos Meios 
usados 

Estrangulamento

Disparo outr arma de fogo ou NE

Fumaça, fogo e chamas

Objeto cortante ou penetrante

Objeto contundente

Força corporal

Meios NE

Outros

96% das vítimas eram 
homens, 52% eram 
jovens, 52% eram negros 



Mortes por agressões com armas de fogo 
 

Subprefeitura em que residia a 

vítima de mortalidade por Agressão 

PAF 

Taxa de 

Vitimização 

Número 

de 

mortes 

Parelheiros 16,9 24 

M'boi Mirim 14,0 80 

Campo Limpo 12,3 76 

Jabaquara 10,2 23 

Capela Do Socorro 9,9 59 

Freguesia/Brasilândia 8,3 34 

Itaquera 8,2 43 

Casa Verde/Cachoeirinha 8,1 25 

Cidade Ademar 8,0 33 

CAPITAL 8,0 912 

Guaianases 7,4 20 

Perus 7,3 11 

Jaçanã/Tremembé 7,1 21 

Pirituba 6,8 30 

Butantã 6,7 29 

São Mateus 6,7 29 

São Miguel 6,2 23 

Itaim Paulista 5,9 22 

Ermelino Matarazzo 5,8 12 

Vila Prudente 5,7 14 

Cidade Tiradentes 5,6 12 

Sapopemba 5,6 16 

Ipiranga 4,9 23 

Vila Maria/Vila Guilherme 4,7 14 



Mortes por eventos de intenção não 
determinada com uso de arma de fogo 
 • As mortes com arma de fogo representam 11% dos óbitos em eventos de intenção 
não determinada - 90 dos 812 casos registrados. Esta é uma incidência menor do que a 
verificada para os casos de agressão, o que pode ser um indicativo de que em mortes 
onde foi constatada a utilização de arma de fogo, o médico legista tem mais condições 
de determinar a causa do óbito.  
 
• Perfil das vítimas: 96% homens,  
48% negros, 65% jovens 
 
 

Subprefeitura em que residia a 

vítima de mortalidade por eventos 

de intenção não determinada PAF 

Taxa de 

Vitimização 

Número 

de mortes 

Perus 3,3 5 

Butantã 2,5 11 

Jaçanã/Tremembé 1,7 5 

Guaianases 1,5 4 

Sapopemba 1,4 4 

São Mateus 1,2 5 

Freguesia/Brasilândia 1,2 5 

Campo Limpo 1,1 7 

Sé 1,1 5 

Ermelino Matarazzo 1,0 2 

Itaim Paulista 0,8 3 

TOTAL 0,8 90 

Parelheiros 0,7 1 

Itaquera 0,6 3 

Casa Verde/Cachoeirinha 0,6 2 

Pirituba 0,5 2 

Cidade Tiradentes 0,5 1 

Capela Do Socorro 0,5 3 

São Miguel 0,5 2 

Vila Prudente 0,4 1 

Ipiranga 0,4 2 

Jabaquara 0,4 1 

Mooca 0,3 1 

Santana/Tucuruvi 0,3 1 

Semelhante ao de vítimas de 
agressões e intervenção legal 



Mortalidade por intervenções legais 
 100% das vítimas eram do sexo masculino; 68% eram 

negras; 81% eram jovens 
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Mortalidade por intervenções legais 
 

Subprefeitura em que residia a 

vítima de mortalidade por 

Intervenção Legal 

Taxa de 

Vitimização 

Número 

de mortes 

Cidade Tiradentes 2,8 6 

São Mateus 2,1 9 

Parelheiros 2,1 3 

Perus 2,0 3 

Penha 1,9 9 

São Miguel 1,9 7 

Ermelino Matarazzo 1,9 4 

Sapopemba 1,8 5 

Freguesia/Brasilândia 1,7 7 

Itaim Paulista 1,6 6 

Casa Verde/Cachoeirinha 1,6 5 

Ipiranga 1,5 7 

Jaçanã/Tremembé 1,4 4 

M'boi Mirim 1,4 8 

Itaquera 1,3 7 

CAPITAL 1,3 144 

Butantã 1,2 5 

Vila Prudente 1,2 3 

Guaianases 1,1 3 

Campo Limpo 1,0 6 

Pirituba 0,9 4 

Pinheiros 0,7 2 

Sé 0,7 3 

Aricanduva/Formosa/Carrão 0,4 1 



Considerações finais 
 
•Jovens do sexo masculino representam parcela significativa das vítimas de 

causas violentas.  

•Para a maioria das causas estudadas aqui (agressões, eventos de intenção não 

determinada com arma de fogo , acidentes de motocicleta e intervenções legais) 

identificamos uma maior vitimização de negros do que de brancos. 

•Residentes em regiões periféricas da cidade são mais vitimados por estas 

causas. 

• No entanto, faltam políticas preventivas direcionadas a este público. Elas 

precisariam ser desenhadas levando em considerações outros aspectos para 

além dos dados apresentados aqui. 

 




